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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			– Lee! Não puxes…

			Tarde demais. O filho mais velho de Deirdre Patten puxou, com toda a força que os seus cinco anos lhe permitiam, os cereais colocados debaixo do monte de caixas da secção de pequenos-almoços do supermercado. A mulher, com a experiência de muitos incidentes daqueles, calculou instantaneamente que se encontrava demasiado longe para o deter. O coração apertou-se-lhe ao ver o monte de caixas inclinar-se para a frente. Correu para lá ao mesmo tempo que as caixas de cereais caíam à frente dela.

			– Lee! Onde estás? – afastou as caixas desesperada e deixou-se cair de joelhos à procura de um braço ou de uma perna. – Lee? Lee?

			– Olá, mamã.

			O sangue voltou a correr-lhe nas veias ao ouvir a voz dele. Voltou-se. Lee acenava-lhe com a mão do outro lado do corredor. Estava ao lado de um desconhecido, um homem de cabelo castanho escuro que o agarrava pelo pulso com firmeza.

			– Querido, estás bem? – saltou por cima das caixas e ajoelhou-se ao lado do filho; apalpou-o, mas parecia não ter nada partido. – Quantas vezes te disse…?

			– O senhor salvou-me, mamã – apontou para cima e ela percebeu que o desconhecido, que lhe soltara o pulso, o tinha desviado do trajecto das caixas.

			Sentou-se sobre os calcanhares com um sorriso nervoso.

			– Muito obrigada. Por causa dele ou do irmão estou sempre à beira de… – ficou em silêncio ao reconhecer o homem que olhava para ela.

			– Olá… Senhora Patten, não é verdade?

			A voz era a mesma, profunda e com um travo sedutor que provocava arrepios nas mulheres. Reparou nele na noite da festa de Natal em Baltimore, há três anos, quando estava tão furiosa com o marido que até estava cega.

			Pôs-se em pé devagar, sem tirar as mãos dos ombros do filho.

			– Olá.

			O homem estendeu-lhe a mão comprida e bronzeada.

			– Ronan Sullivan. Já nos conhecemos.

			Deirdre corou, assentiu com a cabeça e estendeu-lhe a mão.

			– Chamo-me Deirdre, mas os meus amigos tratam-me por Dee. Este é Lee e o menino que está no carrinho é Tommy – roçou os dedos dele e retirou a mão rapidamente, ignorando o sobressalto interior que o contacto lhe provocou. – Obrigada por ter sido tão rápido. Podia ter acontecido alguma coisa a Lee.

			– De nada – passou os dedos pela cabeça do menino. – Apercebi-me do que se estava a passar, por isso consegui chegar a tempo.

			– Obrigada de novo – olhou para o carro para se certificar de que Tommy não se tinha mexido. Um empregado do supermercado começara a arrumar as caixas.

			– De nada – vacilou por instantes. – O seu marido continua na Aços Bethlehem?

			– Continua – replicou ela, na esperança de ele se ter esquecido dos pormenores mais humilhantes daquele serão natalício com o marido.

			– Tem de fazer uma longa viagem daqui até lá. Vivem nesta zona?

			Deirdre hesitou, mas decidiu que não havia motivos para guardar segredo sobre a sua situação. Mais tarde ou mais cedo ia ter de começar a contar às pessoas.

			– Agora estou divorciada. Tenho uma quinta entre Butler e Frizzelburg.

			Os olhos do homem brilharam, mas não sorriu.

			– Os meus avós tinham uma quinta na Virgínia. É você que a cultiva?

			A mulher negou com a cabeça.

			– Arrendo quase toda a terra ao meu vizinho. Tenho um pequeno negócio que me dá muito trabalho.

			– O que é que faz?

			– Não é grande coisa. Faço roupas para bonecas.

			– Hm.

			A jovem ficou imediatamente na defensiva.

			– Permite-me ganhar o suficiente para viver e ficar em casa com as crianças.

			– Isso é importante.

			– Para mim é – olhou para Tommy, que já dava sinais de nervosismo. – Bom, tenho de ir. Foi um prazer voltar a vê-lo.

			Não era verdade. O encontro com Ronan Sullivan trouxera-lhe recordações da sua vida passada, vida que estava determinada a esquecer.

			– Antes de se ir embora – disse ele, – conhece alguém que arrende uma casa por estes lados? Ando à procura…

			– Mamã! – Lee puxou a mão dela. – Pode ser ele! Pergunta-lhe.

			– Não – adorava os filhos, mas às vezes pensava seriamente em fechá-los nalgum sítio durante uns dias. – Tenho a certeza de que o senhor…

			– Ronan – disse ele.

			– De que Ronan não está interessado no apartamento.

			– Que apartamento? – perguntou ele, com os seus olhos azuis a brilhar de interesse.

			– Não é nada – retorquiu ela. – Ando à procura de um inquilino para o apartamento que fica por cima do estábulo. É muito pequeno e rústico. De certeza que não lhe convém.

			– Nunca se sabe. Importa-se que eu o vá ver?

			Importava-se sim, mas uma voz interior dizia-lhe que seria uma falta de educação recusar.

			Além disso, não havia motivos para se preocupar. Tinha pensado arrendá-lo a uma mulher, mas qual era o mal se fosse a um homem? Um homem civilizado. Disse convictamente a si mesma que ele não era Nelson. Uma maçã podre não estraga a cesta toda.

			– Está bem – disse, depois de ter pensado bem. – Mas não tenha muitas expectativas. É rudimentar.

			O homem assentiu.

			– Ainda assim gostava de o ver. Que tal amanhã?

			– Muito bem. Por volta das onze?

			– Seja.

			Minutos mais tarde, quando atravessava o tranquilo condado de Butler de regresso a casa, sentia-se muito ansiosa. Porque é que o deixava ver o apartamento? Não queria um homem na sua casa. Não queria falar com homens, nem sequer pensar neles. Havia poucas excepções: os seus irmãos, o marido da sua amiga Frannie, mas para além deles, evitava deliberadamente olhar nos olhos o sexo oposto. Só de pensar que ia sair com um deixava-lhe um mau sabor na boca.

			Tinha planeado arranjar o apartamento e arrendá-lo a uma mulher que trabalhasse e que não passasse muito tempo em casa. Ainda assim, talvez não fosse má ideia ter um inquilino homem. Não tinha de o ver muito, mal daria pela sua presença.

			Recordou novamente o momento em que as suas mãos roçaram. Aquele homem irradiava um calor estranho. E ela há muito tempo que não sentia calor.

			 

			 

			Quando a carrinha de Ronan chegou ao topo da colina que dava para a propriedade de Deirdre Patten, este pensou que o sítio era perfeito. Um lugar ideal para escrever. Sem jornalistas nem fãs à vista e onde não seria fácil que alguém o encontrasse.

			Além disso, ficava ao lado do que ele queria investigar. Campos à direita, florestas à esquerda. Os campos abriam-se delicadamente sobre um amplo vale atravessado por um riacho. Um pátio rodeava uma casa de pedra e do outro lado da estrada que conduzia até ela erguia-se um celeiro. Colado a ele, via-se um galinheiro, uma pocilga e um estábulo muito mais novo, pintado de vermelho com riscas brancas. Campos verdes, decorados com árvores altas e montes cobertos de heras, estendiam-se em todas as direcções.

			Parecia um postal da América dos anos cinquenta. E ficava muito perto da auto-estrada, embora ninguém pudesse adivinhar se não soubesse.

			Tirou o pé do travão e deixou que a carrinha deslizasse ladeira abaixo. A meio caminho, travou bruscamente. As rodas resvalaram nas pedras soltas, mas acabaram por imobilizar-se. Que raios…?

			No meio do caminho estavam os dois miúdos Patten agachados sobre uma coisa no chão, uma coisa que levantava muito pó. Um tinha um punhado de folhas que deitava com cuidado no que quer que aquilo fosse. Estavam tão absortos no que faziam que nenhum deles tinha ouvido a carrinha.

			Pensou em buzinar, mas não queria assustá-los, por isso abriu a porta e saiu do veículo com a intenção de lhes pedir que saíssem do caminho.

			Foi então que viu chamas.

			– Ei!

			Não era pó, era fumo! Não tinha muita experiência com crianças, mas sabia que ninguém no seu perfeito juízo deixava que duas crianças tão pequenas brincassem com fogo.

			O mais velho dos dois levantou a cabeça. Sorriu e começou a gritar.

			– Olá, senhor Sullivan, funciona! Venha ver o nosso fogo.

			Como era precisamente isso que pensava fazer, aproximou-se e agachou-se ao lado do mais pequeno. As chamas ainda eram muito pequenas, mas já lambiam as folhas com apetite.

			– O que é que estão a fazer?

			Tommy mostrou-lhe uma lupa.

			– Na televisão, Yogui e Bu-Bu fazem lume com uma lupa.

			– Hm, isso é interessante – Ronan tirou-lha e fingiu examiná-la enquanto observava as chamas. – Mas certamente que vocês não querem que o fogo fique muito grande.

			– Não – disse o mais novo. Pôs-se de pé e tirou uma coisa do bolso das calças de ganga sujas que trazia. – Vamos apagá-lo.

			Ronan olhou para a sua pequena mão e sorriu. O menino agarrava uma pistola de água que só dava para apagar um fósforo.

			– Boa ideia – replicou muito sério. – Mas eu conheço uma outra forma de apagar um fogo pequeno como este. Querem ver?

			– Sim – disseram os dois em uníssono.

			– O fogo precisa de ar para respirar, tal como nós – explicou-lhes. – Vou pisá-lo até que não consiga mais ar e morra.

			– Podemos ajudar-te?

			– É claro – qualquer coisa servia desde que apagassem as pequenas chamas antes que aumentassem. – Ponham-se ao meu lado. Um, dois, três, saltem.

			Enquanto saltava para cima do fogo, com as crianças mais para trás, enfiou a lupa no bolso. Onde estava a mãe deles e onde é que tinha a cabeça para os deixar fazer uma brincadeira tão perigosa?

			Não demorou muito a convencer os miúdos a entrarem para a carrinha com ele. Estacionou na zona de gravilha ao lado do velho celeiro. Quando tirou os meninos de dentro do veículo, viu aproximar-se uma velha furgoneta Bronco vinda do outro lado das pastagens. Deirdre vinha ao volante. Parecia assustada e preocupada até ver as crianças. Nessa altura, o seu rosto adoptou uma expressão de fúria.

			Saiu do carro quase antes de parar completamente.

			– Onde é que vocês estavam? – perguntou. – Disse-vos claramente para não saírem do pátio – o seu bonito rosto em forma de coração estava muito severo e o pé dela batia no chão ritmicamente enquanto esperava por uma resposta.

			Ronan olhou-a fascinado. Até àquele momento tinha julgado que a frase «tremer de raiva» era apenas uma descrição literária.

			– Mas o pátio arde – disse Tommy baixinho.

			– Sim, não queríamos fazer um fogo grande – disse Lee.

			– Fogo? – a mulher abriu muito os olhos. – Onde é que foram arranjar os fósforos? Onde é que fizeram fogo? Continua a arder?

			Ronan aclarou a garganta e tirou a lupa do bolso.

			– Não precisaram de fósforos. Eu ajudei-os a apagá-lo.

			– Deve estar a brincar – tirou-lhe a lupa como se receasse que fosse mordê-la. – A sério que fizeram fogo com isto?

			– Sim – gritou o orgulhoso Tommy, menos habituado que o irmão a perceber a ira da mãe.

			– E pode-se brincar com o fogo? – perguntou ela.

			As duas crianças encolheram-se visivelmente.

			– Não – murmuraram.

			– Pois não. E qual é a regra sobre o fogo?

			– Tem de haver sempre um adulto connosco – disse o mais velho, que não parecia propriamente arrependido.

			– E o que é que acontece quando não seguem as regras?

			Os dois meninos baixaram a cabeça e voltaram-se na direcção da casa.

			– Vamos para o nosso quarto – disseram baixinho em simultâneo.

			– Eu já vos digo quando é que podem sair de lá – gritou ela. Voltou-se para Ronan. – Senhor Sullivan, não sei o que dizer, para além de lhe agradecer – suspirou e olhou para a lupa. – Não sei como é que eles fazem para arranjar coisas em que nem me passa pela cabeça pensar.

			O homem sorriu.

			– Estavam muito orgulhosos da sua façanha.

			Deirdre estremeceu.

			– Ainda bem que você chegou a tempo. Fui procurá-los para ali porque o riacho é como um íman para eles. Tinha a certeza de que tinham ido para lá – meteu a lupa no bolso. – Olhe, se decidir ficar, vai ter de os aturar.

			Ronan deu um risinho.

			– Não são assim tão maus. Só são traquinas.

			– E eu que o diga – abanou a cabeça exasperada. Apontou para o estábulo e começou a andar para lá. – Aposto que não vai pensar duas vezes quando vir o apartamento. Pensava arranjá-lo, mas ainda não o fiz. Precisa de muitas obras.

			– O trabalho não me assusta – disse ele baixinho.

			– E o condado de Butler não tem muita vida social. Vai ter de ir até Baltimore para encontrar divertimento.

			– Não ando à procura disso.

			O seu comentário sobre a vida social fê-lo pensar na primeira vez em que a viu. Enquanto a seguia pelas escadas do celeiro, quase que a conseguia ver sentada à luz das velas com um sorriso falso e tenso no seu lindo rosto.

			O acontecimento social em questão tinha sido a festa de Natal para os empregados de Aços Bethlehem. A sua prima Arden, sem namorado na altura, tinha-o convidado a acompanhá-la. Ronan não tinha outros planos, por isso foi com ela. As mesas eram de oito pessoas e eles foram colocados na mesa de um dos vice-presidentes da companhia e da sua esposa, a secretária do vice-presidente e o marido e Deirdre e Nelson Patten, outro dos principais executivos.

			O vinho fluiu com alegria durante o jantar, com demasiada alegria, e Patten ficou tonto antes de acabar o jantar. A esposa dele continuou sentada num silêncio embaraçoso, levantando os olhos do prato apenas quando alguém lhe dirigia a palavra directamente.

			A sua beleza atraiu Ronan, que se sentiu incapaz de tirar os olhos dela; da primeira vez em que se levantou para ir à casa de banho, ele apercebeu-se de que ela estava grávida. Nunca tinha achado as mulheres grávidas particularmente sedutoras, mas o seu corpo esquecia-se disso quando olhava para Deirdre Patten.

			Era uma mulher muito bonita, de olhos verdes e cabelo escuro apanhado num carrapito clássico. Levava um vestido preto com alças que mostrava bem o seu pescoço e realçava uns peitos generosos que naquele momento julgou poderem dever-se à gravidez, apesar de ter comprovado que não era por isso.

			Depois do jantar, começou o baile. Ronan conduziu Arden até à pista e rapidamente a perdeu para um concorrente mais jovem. Ao voltar para o lugar, reparou que Patten também tinha ido dançar, mas não com a sua esposa, e sim com uma secretária que ele abraçava de modo indecente. Deirdre estava sentada sozinha com um sorriso na cara e cabeça levantada.

			Ronan sentou-se ao lado dela, mas nunca fora um bom conversador. Deirdre também ficou em silêncio, tentando ignorar o comportamento do marido.

			O par desapareceu de repente. Arden aproximou-se dele para lhe perguntar se ele não se importava que o seu parceiro de dança a levasse a casa e o primo assegurou-lhe que não, pedindo-lhe que lhe telefonasse no dia seguinte.

			Podia ter-se ido embora nessa altura, mas nada deste mundo o podia separar da mesa em que Deirdre Patten estava sentada sozinha. Por fim, quando chegou a meia-noite sem que o marido dela aparecesse, disse-lhe:

			– Será um prazer acompanhá-la a casa, senhora Patten.

			A mulher olhou para ele e ele teve a impressão de que ela o via pela primeira vez.

			– Obrigada, mas posso chamar um táxi. Já estou habituada – pôs-se de pé e ele seguiu-a. – Boa noite.

			Ronan acompanhou-a até à rua. No vestíbulo, ofereceu-lhe o braço para descerem as escadas. A mulher hesitou por instantes. Depois agradeceu-lhe e apoiou-se no seu cotovelo.

			À porta do hotel de luxo onde tivera lugar a festa, o porteiro chamou um táxi e Ronan ajudou-a a instalar-se no banco de trás. Quando se afastou, pensou que era lamentável que uma mulher daquelas tivesse de estar com um imbecil como Patten.

			Esperou no degrau atrás dela enquanto ela abria a porta do apartamento que havia por cima do estábulo. Vestida com uma t-shirt amarela e uns calções de cor caqui, não parecia nada a mulher elegante da festa de Natal. Mas observou a curva das suas nádegas sob os calções e o rabo-de-cavalo que apanhava a maior parte dos seus caracóis e concluiu que continuava a achá-la igualmente atraente.

			Depois da festa, tinha fantasiado com ela durante meses. Uma fantasia inofensiva, pois não esperava voltar a vê-la, embora se tenha questionado se ela tinha tido menino ou menina. E também sobre qual seria o seu aspecto depois da gravidez.

			Agora já sabia. O aspecto dela era óptimo. E quando a viu no supermercado ficou contente e desejoso de a voltar a ver a ela e aos seus filhos. Mas não porque andasse à procura de complicações românticas, não. Disse a si mesmo que isso era a última coisa que lhe apetecia e que só estava interessado nos filhos dela. O conhecimento que ele tinha de crianças era limitado e a sua presença ao pé delas era exactamente o que ele precisava para dar vida ao seu romance actual. É verdade que eram um pouco mais pequenos do que os protagonistas em que tinha pensado no início, mas a história tinha muito mais a ganhar com miúdos mais pequenos.

			Foi uma sorte ela ter um espaço para arrendar. E ele precisava mesmo de um sítio para viver. Bolton Hill, no centro de Baltimore, era um bairro rico composto por uns quantos quarteirões de casas, mas estava rodeado de crimes e de pobreza e piorava ano após ano. Apesar de gostar daquela zona, era-lhe cada vez mais difícil escrever naquele ambiente.

			Precisava de espaço para passear e pensar sem ter de estar continuamente dependente dos assaltos, para dormir sem o ruído dos disparos ou das sirenes, para trabalhar sem que os vizinhos bem-intencionados o interrompessem a toda a hora para mostrar aos seus amigos que ali vivia um escritor famoso.

			Ansiava pelo anonimato. Desejava poder sair de casa sem ser reconhecido, sem mulheres que se aproximassem dele à procura de uma relação ou de uma aventura.

			Depois das suas últimas experiências, achava óptimo não ser muito facilmente localizável.

			– Eu avisei-o – Deirdre pôs-se de lado para o deixar entrar na primeira divisão.

			O seu primeiro pensamento foi que ela não estava a brincar quando dizia que o apartamento precisava de muitas obras. A divisão principal era grande, com um lava-louça e um frigorífico a um canto, que presumivelmente constituía a zona da cozinha. O chão era de madeira não polida e as paredes estavam por pintar. Mas duas clarabóias e uma janela larga davam luz e ar à divisão. Através de uma porta, entrou numa casa de banho que tinha uma banheira com pés e louças sanitárias de porcelana branca. Aquela divisão também tinha uma janela grande, apesar de não ter clarabóia.

			Era definitivamente rústico, mas com uns arranjos podia ficar bem.

			– É horrível – disse ela nas costas dele. – Tenho de o arranjar um pouco antes de o arrendar. Foi construído há uns sessenta anos, quando o dono tinha cavalos de corrida. Era aqui que vivia o tratador.

			Ronan assentiu com a cabeça e passeou pelo espaço vazio. Já sabia que ia ficar com ele, mas não queria dar a impressão de estar demasiado ansioso.

			– Acho que pode servir se arranjar o chão e pintar as paredes – disse por fim.

			– Quere-lo? – ela olhou para ele como se ele não estivesse a ser muito prudente.

			O homem deu uma gargalhada.

			– É sólido e parece muito bem isolado. Importa-se que eu o arranje um pouco?

			– Pode fazer o que quiser. Eu oferecia-me para lhe pagar as despesas, mas… – engoliu em seco e olhou-o nos olhos, – as minhas finanças não andam muito bem de saúde.

			– Compreendo – assentiu ele.

			– A sério?

			– Sim.

			– Dinheiro – suspirou ela. – A vida seria muito mais simples se não nos tivéssemos de preocupar com ele.

			– Hm.

			– O que é que faz, senhor… Ronan?

			O visado procurou automaticamente uma forma de se esquivar; admitir que era um escritor de livros de suspense com êxito já lhe tinha causado muitos problemas. Ele tornara-se muito mais cauteloso desde que no ano passado prenderam uma fã que não o deixava em paz. E o anonimato tinha ainda o atractivo de manter à distância os que procuravam dinheiro e fama. Não, já não costumava dizer a ninguém o que fazia. Assim era menos complicado e mais seguro. Além disso, Sullivan era um apelido bastante comum para despertar alguma atenção.

			– Sou um tipo de jornalista independente – não era de todo mentira. Quando trabalhava no seu primeiro romance, tinha escrito artigos jornalísticos para viver.

			A mulher assentiu com a cabeça.

			– Não é uma profissão que dê para enriquecer – disse, compreensiva. – O serviço de limpeza está incluído na renda.

			– Ah, não é preciso; posso limpar eu mesmo.

			Se ela visse o que ele pensava fazer ali, descobriria logo que não era um jornalista mal pago. Desconfiava que ia ter que lhe dizer a verdade, mas esperava que a remodelação do apartamento compensasse a mentira. Ela não ia ter problemas a arrendá-lo quando ele se fosse embora.

			– Oh, não. Insisto…

			– Não, eu é que insisto – interveio ele. – Você tem o seu negócio e eu não quero que perca tempo a limpar isto. É tão pequeno que não é nenhum incómodo para mim.

			A jovem olhou-o preocupada.

			– Está bem. Se faz questão… Mas se alguma vez precisar que eu lhe dê uma mãozinha, não hesite em pedir-ma.

			– Prometido. Quanto é a renda?

			 

			 

			Mudou-se para lá três dias depois. Deirdre tinha-lhe dito que nesse dia ia com os filhos a uma reunião de família na Pensilvânia e que não voltaria senão à noite.

			– Por isso, não te assustes se ouvires o meu Bronco muito tarde.

			Ele não podia ter arranjado uma altura melhor. Ela saiu pelas sete da manhã e, assim que viu o carro dela desaparecer, telefonou do telemóvel à empresa que contratara. Tinha deixado claro que a velocidade era importante e que não lhe importava pagar por isso.

			Primeiro, cobriram as paredes com uma madeira clara. Depois, prepararam o chão para a alcatifa. O canalizador chegou pouco depois da uma da tarde para instalar o duche e o jacuzzi e, entretanto, uns operários assentaram azulejos na cozinha e na casa de banho. Às quatro da tarde, o sítio estava bastante apresentável. O electricista continuava a trabalhar com a sua equipa quando chegaram os móveis. Acabavam de os instalar quando apareceram os homens das mudanças seguidos da mulher das persianas e o decorador, que levava litografias e quadros de flores para as paredes da cozinha. Felizmente, as janelas da casa não davam para o estábulo, caso contrário teria de ter as persianas sempre fechadas.

			Às dez da noite, ficou finalmente sozinho, deixando-se cair no sofá de pele novo com um suspiro de satisfação. Olhou à sua volta e pensou que o dinheiro fazia milagres. Não tinha nascido rico e ainda não se acostumara a isso.

			No dia seguinte, a companhia dos telefones ia instalar-lhe o modem, o fax e o telefone. Desencaixotaria os livros e ligaria o computador e a impressora.

			O ruído de um carro fê-lo olhar para o relógio. Eram dez e dez. Tinha conseguido terminar tudo mesmo a tempo.

			 

			 

			No dia seguinte era domingo. Deirdre tirou os meninos da cama e foram à missa. Depois, enveredou pelo caminho de Baltimore. O juiz decretara que o seu ex-marido tinha o direito de visita todos os domingos.

			E aos domingos, ela ia até à casa da sua amiga Frannie, onde entregava os meninos a Nelson na presença de Frannie ou Jack, o marido dela. Nelson não tinha autorização para se aproximar dela, dado que conseguira uma ordem judicial de protecção e o juiz mostrara-se muito firme relativamente a ela. Ele que arranjasse mais um problema e perdia o direito de ver os filhos.

			Devido ao comportamento de Nelson no passado, as crianças eram entregues na presença de testemunhas. Deirdre não queria voltar a encontrar-se a sós com ele. Na realidade, ela até julgava que ele nem sequer sabia onde é que eles viviam. Ela recebia a correspondência nos correios e o seu número de telefone não aparecia na lista telefónica. Se o seu ex-marido precisasse de lhe dizer alguma coisa, deixava um recado a Frannie. Ela odiava ter de pedir aos seus filhos para não darem a direcção nem o número de telefone ao pai, mas não podia fazer outra coisa. Quando lhes explicou que fora decisão do juiz, ficaram tão impressionados que ela duvidava muito que Nelson conseguisse arrancar-lhes a informação mesmo que lhes oferecesse gelados.

			Aquele dia decorreu como era hábito. Nelson esperava por eles à frente da casa da amiga dela. Quando Deirdre chegou, Jack foi cumprimentá-la. Ajudou os meninos a sair do carro e deu um forte abraço a cada um deles.

			– Tenham um bom dia com o vosso papá – disse.

			Jack pegou-lhes na mão e encaminharam-se para o carro onde o pai deles os esperava.

			Deirdre ficava sempre nervosa até voltar a vê-los. Durante o casamento deles, Nelson reservava as suas piores reacções para quando estavam sozinhos. A jovem rezava para que os seus filhos não soubessem nunca do que ele era capaz.

			Viu Lee falar com ele antes de Jack lhe largar a mão e calculou que lhe estava a dizer que ela tinha sugerido que fossem nadar. A verdade é que Tommy andava a tomar remédio por causa de uma infecção nos ouvidos e não devia molhar a cabeça, mas ela sabia que se pedisse ao pai deles para não irem nadar, ele ia de certeza. Ser mais esperta do que ele deixava-a muito satisfeita. Depois de ter passado semanas a escrever-lhe recados que ele enroscava e deitava fora sem ler, recorrera àquele novo método de comunicação.

			Ficou no caminho, despedindo-se dos meninos com a mão, até o carro ter virado a esquina. Voltou-se para Jack e tentou sorrir, mas os lábios dela tremiam.

			Este passou-lhe um braço à volta dos ombros e dirigiram-se para casa.

			– Eles vão voltar antes de dares por isso.

			– Eu sei – replicou ela. – Mas sou a mãe deles e é normal que fique preocupada. Como é que vocês vão?

			Jack e Frannie tinham tido o seu segundo filho há cinco semanas. Na realidade, era o primeiro, pois a mais velha, Alexa, era uma sobrinha órfã de Jack que eles adoptaram quando se casaram, há dez meses atrás. O homem parecia pensativo.

			– Acho que vamos bem, mas não tenho um ponto de comparação. Lex era muito mais fácil.

			Deirdre deu uma gargalhada.

			– Deve ser bom. Nenhum dos meus foi «fácil».

			Entrou em casa à frente dele.

			– Olá, Dee. Olha, Alexa, é a tia Dee.

			Alexa tinha treze meses e era uma menina loura e bochechuda. Correu para a jovem com os braços abertos.

			– Tia Dee!

			Deirdre pegou-lhe ao colo e sentiu os olhos encherem-se-lhe de lágrimas. Frannie estava sentada na cadeira de balouço com o bebé agarrado ao seu peito. Parecia serena e feliz. Deirdre não pôde deixar de sentir um pouco de inveja.

			– Nunca te esqueças da sorte que tens – disse.

			– Sorte por poderes contar comigo – especificou Jack. Ao ver que as duas mulheres faziam uma careta, levou uma mão ao coração. – Feriram-me mortalmente – avançou para a cozinha. – Sei que é difícil, mas se puderem passar sem mim, vou cortar a relva.

			– Vai, querido – retorquiu a mulher. – Se te portares bem, pode ser que te deixemos entrar – trocou um sorriso divertido com a sua amiga. – Como é que estás? Não falámos durante toda a semana.

			Deirdre encolheu os ombros.

			– Estou bem. Tive outra encomenda daquela loja de brinquedos de Nova Iorque. Isso vai sustentar-me durante uma temporada.

			– Óptimo! É a terceira vez que te contactam, não é? – Frannie pôs Brooks sobre o ombro e esfregou-lhe as costas. – Ora, ora, já pesas muito! – disse-lhe.

			– Sai ao pai dele – disse Deirdre baixinho, respondendo que sim com a cabeça à pergunta anterior.

			Lembrou-se então de que tinha novidades.

			– Ah, sabes uma coisa? Arranjei um inquilino para o apartamento,

			– Uau! Foi rápido. Julgava que tinhas dito que precisavas de o arranjar antes de poderes arrendá-lo.

			– Sim, mas disse-me que ele mesmo o vai arranjar.

			– Conta-me.

			– Chama-se Ronan Sullivan.

			– E?

			– E nada.

			– Quantos anos tem?

			– Uns trinta e cinco.

			– E como é ele?

			Dee pensou uns instantes.

			– Não é tão alto como Jack, mas é mais do que Nelson. É moreno e parece muito simpático.

			– De certeza que com essa descrição o ia reconhecer em qualquer lado – disse Frannie muito seca. – Não te incomoda ter um homem na quinta?

			– Um pouco – confessou a amiga. – Mas não posso ignorar os homens o resto da minha vida. Para o caso de não teres reparado, eles estão por todo o lado.

			– Bom, é um começo – Frannie colocou o bebé no outro peito. – Um destes dias vais conhecer um todo jeitoso e vais aperceber-te de que ainda és jovem. Nunca se sabe, talvez venhas a ter um caso com o teu inquilino.

			As palavras da amiga apanharam-na desprevenida; pensou no rosto de Ronan e hesitou por momentos antes de voltar a olhar Frannie nos olhos.
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